
26.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Ez 18, 25-28; 
Salmo – Sal 24 (25), 4-5. 6-7. 8-9;
2.ª Leit. – Filip 2, 1-11;
Evangelho – Mt 21, 28-32.

Sabemos que o Senhor tem sempre presente a Sua 
infinita misericórdia. Mas só será exercida sobre cada 
um de nós, na medida em que n’Ela acreditarmos e 
tivermos consciência de quanto d’Ela precisamos.  
Por isso nos recorda Santo Agostinho “Aquele que te 
criou sem ti, não pode salvar-te sem ti.” Este apelo que 
fazemos ao Senhor, é mais para que cada um de nós 
tome consciência dessa mesma misericórdia, do Amor 
infinito do Pai-Deus e da pouca correspondência que 
a esse mesmo Amor temos dado.

A primeira leitura chama a nossa atenção para 
aqueles que tomaram consciência desse Amor e con-
sequentemente se converteram, salvando a sua vida. 
São um apelo a todos nós.

O Evangelho apresenta-nos mais uma parábola 
contada por Jesus: um filho diz que faz, mas não faz e 
o outro diz que não faz, mas acaba por fazer o que o pai 
lhe pede. Não chega, não basta dizer que fazemos, que 
amamos o Senhor, importa que O amemos deveras, a 
valer. Mais que cumprir leis de uma forma automática, 
fria, importa cumpri-las com amor e por amor. Quanto 
precisamos da misericórdia infinita do Senhor!

Paulo, na segunda leitura, da carta aos Filipenses, 
diz-nos que Jesus deu a Sua vida por nós, aniquilou-se 
a si mesmo. Para que tal fosse possível, incarnou no 
ventre puríssimo de Nossa Senhora e assim veio ao 
mundo, vivendo como um de nós, exceto no pecado, 
cumprindo a vontade do Pai. Tudo fez por nosso amor e 
para nos dar exemplo. É necessário que amemos como 
Jesus nos ensinou, cumprindo sempre com genero-
sidade a vontade de Deus Tal concretiza-se dizendo 
sempre sim e cumprindo com amor e generosidade 
tudo o que o Senhor nos pedir. Por isso nos recomenda 
S. Paulo: “Tende entre vós os mesmos sentimentos que 
havia em Cristo Jesus”.  Esses sentimentos eram de 
misericórdia e perdão.

Quando no passado Domingo nos parecia injusto 
o Senhor da vinha pagar o denário aos últimos convi-
dados como aos primeiros, o Senhor chamou a nossa 
atenção para a bondade do Seu Coração. Hoje, como 
que escutando essas nossas formas de pensar diz-nos na 
primeira leitura: “A maneira de pensar do Senhor não 
é justa. Escutai, casa de Israel: Será a minha maneira 
de proceder que não é justa? Não será antes o vosso 
modo de proceder que é injusto?”

Tenhamos, como nos diz S. Paulo, os mesmos senti-
mentos uns para com os outros. Como Jesus aprendamos 
a amar a Deus e a amar de verdade os que nos rodeiam.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
e-mails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................  17h30 – 18h00
Quinta ................................................. 17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 15h30

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

Direitos Paroquiais em pagamento
De acordo com os costumes da cada Paróquia, até ao 

final do ano é ocasião para todas as Famílias cumpriram 
a sua missão cristã, contribuindo para as despesas da 
comunidade, “pagando” os Direitos Paroquiais.  

Os direitos paroquiais são pagos por norma entre 
janeiro e dezembro (mesmo que em muitas Comuni-
dades se mantenha o costume de apenas pagarem a 
partir do S. Miguel) e entram no Fundo Paroquial 
do qual se pagam as despesas da vida e apostolado 
da Comunidade. Este Fundo Paroquial é gerido pela 
Fábrica da Igreja.

Podem levar da Igreja os respetivos envelopes e 
entregar ao Sacristão, a qualquer membro da Fábrica 
da Igreja ou depositar no Ofertório das Missas em 
cada paróquia.

Ass. Sag. Cor. de Jesus de Vila Chã
A  Associação do Sagrado Coração de Jesus de 

Vila Chã apresentou as seguintes contas referentes ao 
ano de 2019:

Receita
Esmolas e Anuais ..................................... 3.060,00 €

Despesa
Seis missas .................................................... 60,00 €
Dois livros ..................................................... 20,00 €
Total .............................................................. 80,00 €
Saldo ........................................................ 2.980,00 €

Ao apresentar as contas a mesma Associação en-
tregou ao tesoureiro da Fábrica da Igreja, para ajuda 
nas obras, uma verba no valor de 2.500,00 € (dois mil 
e quinhentos euros), tendo ficado com um saldo de 
480,00 € para as despesas deste ano.

Inscrições na Catequese de Apúlia
A renovação das inscrições da catequese de Apúlia 

vão ser feitas presencialmente no salão paroquial nos 
seguintes dias e horários:
3.º ano .................. 28 de setembro das 19h00-20h00
7.º ano .................. 30 de setembro das 19h00-20h00
6.º ano .....................  2 de outubro  das 18h00-19h00
10.º ano ....................  2 de outubro das 18h30-19h30
2.º ano ......................  2 de outubro das 19h00-20h00
8.º ano ......................  2 de outubro das 19h00-20h00
5.º ano ......................  3 de outubro das 09h30-10h30
9.º ano ......................  3 de outubro das 09h00-10h30
4.º ano ......................  3 de outubro das 14h00-15h00 

Nota: Os pais devem trazer máscara, esferográfica 
e a cédula da vida cristã dos filhos.

Obras na igreja de Vila Chã
O Conselho Económico de Vila Chã, face ao es-

tado degradado da igreja paroquial, está a trabalhar 
para fazer a manutenção necessária e prioritária. Esta 
manutenção consiste na pintura interior e exterior e 
recuperação das portas e vitrais.

Neste sentido apela à colaboração e generosidade 
de todos os paroquianos e amigos de Vila Chã, bem 
como à colaboração das confrarias. 

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Do Plano Pastoral da Arquidiocese para  2020/2023

3. O estalajadeiro
O estalajadeiro é a figura do cristão. Este aspeto é 

complementado na história de Marta e Maria em que Jesus 
mostra que o serviço – caridade efetiva – só é fecundo se 
recebermos primeiro de Deus a força para o cumprirmos 
(ora et labora - reza e trabalha; ou, melhor ainda: ora ut 
laborare possis - reza para que possas trabalhar). 

Um último elemento mostra bem que esta é a intenção 
do evangelista. De facto, o Bom Samaritano promete 
voltar para avaliar a evolução das coisas. Esta evocação 
de uma segunda vinda de Jesus para uma avaliação do 
nosso exercício da caridade efetiva está também presente 
em numerosas passagens do Novo Testamento. 

Para o exercício desta missão, a Igreja recebe todos os 
recursos necessários de Cristo e a responsabilidade de o 
fazer. Para isso, como Maria, devemos sentar-nos primeiro 
aos pés do Mestre de quem nos vem “Graça sobre Graça” 
para podermos depois cuidar dos nossos irmãos que, como 
nós próprios, foram recolhidos nas margens dos caminhos. 
A pergunta feita a Caim («Que fizeste do teu irmão?») será 
também dirigida ao estalajadeiro quando Jesus Cristo vier 
na sua glória para julgar os vivos e os mortos.

4. A estalagem
A estalagem é a figura da Igreja. A imagem do esta-

lajadeiro como paradigma do discípulo de Cristo, Bom 
Samaritano, e a Igreja, prefigurada na estalagem, é o 
«hospital de Deus» (usando uma expressão do Arcebispo 
S. Bartolomeu dos Mártires), onde Cristo reúne aqueles 
que recolhe meios mortos nas beiras dos caminhos e os 
restitui à vida nova da Graça derramando sobre eles o 
óleo e o vinho.

A Igreja recebe a missão de continuar a obra de Jesus, 
o Bom Samaritano, e recebe dele os meios para levar a 
bom termo essa missão simbolizada pelo dinheiro e a 
promessa de tudo pagar. 



—	Família de Maria Helena Silva Couto
—	João Silva Santos
—	Otília Lavandeira do Monte
20h00 – capela Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	Ana Fernandes do Padre, marido, pais e sogros 
—	Fernando Correia Araújo e António dos Santos 

Moinho e família 
—	Francisco Gonçalves Fernandes Faria 
—	Joel Martins Carvalho e esposa 
—	José Martins Almeida Barreto e esposa 
—	Manuel Castro Miranda
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (Confraria das Almas)
—	Abílio Fernandes Catarino, pais e filho
—	Franclim Vidal da Venda e pais
—	Manuel Carreira de Azevedo
—	Manuel da Venda Dias e avós
—	Maria Adelaide Vasco de Azevedo e marido
—	Maria Azevedo Martins
—	Maria Helena Morgado Caseiro
Quinta-feira 	 01 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção particular
—	Santa Teresinha do Menino Jesus
—	Rute Oliveira Lopes
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	Américo Bento Queirós
—	António do Bento Pires
—	Fernando Bento Queirós, sogros e cunhado
—	Hilário Sampaio Boaventura, esposa e família
—	João da Costa Crúzio e esposa, genro e neto
—	Laurinda de Jesus Monteiro e família
—	Maria Alves Ferreira, marido e filho
—	Rosa de Abreu Baltazar e neto
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Santa Teresinha do menino Jesus
—	Abílio Eiras Barreiro
—	Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	Maria Jacinta dos Santos Alves
Sexta-feira	 02 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção particular
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	Clementina Lopes de Miranda e Manuel Gonçalves 

Marques
19h00 – igreja matriz de Fão 
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	António Pereira Ribeiro
—	Deolinda Ribeiro Cangostas, marido e filhos
—	Emília Gaifém Morgado
—	Joaquim Cangostas Ferreira
—	Manuel Martins Sá Ribeiro, Virgínia Silva Sá e filhos
—	Maria Adelaide Ribeiro da Costa
—	Maria Helena Morgado Caseiro
—	Teresa Alves da Lage
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	Ana Gonçalves do Cabo e marido
—	Felismina Santa Marinha Valente e marido
—	Joaquim Emílio Carreirinha Faria

Segunda-feira	 28 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção particular
—	Deolinda Freitas Barreiro Alves e Paulino Martins 

Alves
—	Maria da Conceição Meira Vila Chã
—	Maria Helena Pinto Alves Ferreira
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Santísimo Sacramento e todos os Santos
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	Joaquim Cangostas Ferreira
—	José Joaquim Ferreira Miranda
—	Maria de Lurdes Dias Cubelo Soares, P.e Júlio e P.e 

Francisco e família
Terça-feira 	 29 de setembro

S. Miguel – Padroeiro de Apúlia e Gemeses
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	S. Miguel
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	S. Miguel
—	António Bento Queirós e família
—	Joaquim da Silva Vale e sogros
—	Manuel Gonçalves Rossas Jorge
—	Maria AEmília Ramos Dias
—	Maria Alice Afonso, pais, cunhado e família
—	Maria Boaventura Pires, marido e filho
—	Maria da Silva Cruz e filho
—	P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e família
20h00 –  igreja matriz de Apúlia
—	S. Miguel (Padroeiro)
—	Círculos Fernandes Faria Torres, marido e irmã 

Esperança 
—	Emílio Martins Fernandes do Monte
—	Manuel Fernandes Catarino Faria e pais
—	Manuel Maria Gomes Igreja
—	Maria Olinda Fradique Gonçalves Souto e marido
—	Olindina Martins Catarino, marido e pais 
—	Olívia Fernandes Esteves Moreira
—	Zacarias Cardoso Martins 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	S. Miguel
—	Adolfo Lopes de Miranda, esposa, filha e família
—	Albertina Pinto Ribeiro e marido
—	Henrique Rodrigues Alves
—	Joaquim Abílio Aguiar Abreu, Maria Irene Fernan-

des Aguiar e Maria Arminda da Cruz Martins
—	José Pimenta da Silva
—	Maria Sã Eiras e pais
—	Maximino de Matos
Quarta-feira	 30 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção particular
—	Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
—	Francisco Barbosa de Melo e Álvaro Pina Barbosa 

de Melo
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Ação de graças a todos os Santos
—	Alexandrina Gonçalves do Norte
—	Ana Isabel Oliveira Fonseca e avós e Manuel da 

Cruz Pimenta
—	Domingos de Araújo Ferreira

Domingo          	 04 de outubro
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Paroquianos
09h00 – igreja paroquial de Gemeses 
—	S. Miguel (Padroeiro)
—	Paroquianos
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	Adelino da Lage Maciel e Adelino José de Faria 

(mc Júlia)
—	Adosinda Albina Sá Maciel dos Santos, marido e 

familia (mc filha Isabel)
—	Aida Pereira de Azevedo Maciel (mc Conf. das Almas)
—	António Pimenta, tio Joaquim Pimenta e esposa
—	Aurélio Nogueira Faria
—	Domingos Gonçalves Ferreira e sogros 
—	Félix de Sá Rosas e sogros (mc esposa)
—	José Domingos Martins Vilas Boas
—	Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc Gra-

cinda Neves)
—	Prior Nogueira 
—	Raúl Manuel Carvalho de Faria
—	Rosa Alves de Azevedo 
09h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
—	Paroquianos
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos 
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Paroquianos
—	Santa Teresinha
—	Adelaide Fernandes Pereira, marido, filha, genro e 

neto Rui Pedro
—	Amélia da Silva da Quinta e marido (mc Madalena)
—	Américo Fiuza da Silva (mc pessoa amiga)
—	António Sá Pereira Lomba (mc filho Rui)
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	Deolinda Losa Couto (18)
—	Egidio Lopes Fernandes Pereira (mc irmã Maria)
—	José da Costa Pereira
—	José de Lima
—	José Martins Neves
—	Maria Alves da Cunha (mc filho António)
—	Maria Helena Morgado Caseiro (mc Madalena)
—	Maria Irene Santos Miranda Maciel (mc pessoa amiga)
—	Pais, sogros, irmãos e restante família de Adolfo 

Vasco Pereira
—	Rosa Ferreira Morgado e marido 
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
11h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Santíssimo Sacramento

Adoração do Santíssimo até às 19h00
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Santa Maria dos Anjos

—	Joaquina Azevedo Cruz, marido e filho
—	Manuel Fernandes Barbosa, pais e irmãos
—	Manuel Moreira da Venda
—	Manuel Vasco de Azevedo, Lucas Fernandes de 

Azevedo e Rosa Gomes Vasco
—	Maria Adelaide Pereira Belinho Cruz, Rosa, Lau-

rinda e José
—	Maria Elisabete da Cunha Mariz
—	Maria Salete Escrivães Linhares Reis
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	Nossa Senhora da Guia
—	Almas (mc Palmira Eiras)
—	Maria Alexandra Faria Ribeiro, pais, sogros, irmã, 

Emílio Casais e S. José 
—	Maria da Conceição Fernandes Ribeiro, pais, sogros 

e irmãos 

Sábado	 03 de outubro

16h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	P.e José Miguel, P.e Paulino e P.e Cândido
—	Jovens crismandos
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Não há Missa
18h00 – igreja matriz de Fão
—	António Barbosa Rodrigues (30.º dia)
—	Joaquim Cangostas Ferreira (1.º aniv.)

18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (Confraria das Almas)
—	Jovens crismandos
18h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	S. Miguel (Padroeiro)
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	Aurélio Nogueira Faria (mc Confraria das Almas)
—	Florinda Sousa e Silva, marido e genro (mc filha 

Maria)
—	Paulo da Silva Gonçalves  
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Ana Paula Lima Viana
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	P.e José Miguel Torres Pereira
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	S. Bartolomeu dos Mártires

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações

Visita Pastoral a Fonte Boa e Rio Tinto
A Visita Pastoral é a visita que o Bispo faz 

às paróquias ou comunidades locais da sua Dio-
cese, no pleno exercício do múnus de Ensinar 
(mestre da doutrina), de Santificar (sacerdote, 
em plenitude, do culto sagrado) e de Governar 
(em espírito de serviço e dedicação pastoral), 
enquanto Pastor que ama, cuida e orienta o povo 
do Senhor que lhe está confiado, entrando em 
contacto mais direto com as angústias e preo-
cupações, as alegrias e as expectativas do povo, 
podendo dirigir a todos um convite à esperança 
e vivência cristã na família, na comunidade 
paroquial e na sociedade.


